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RESUMO  
O estudo tem como objetivo verificar a utilização de medicamentos fitoterápicos por usuários de uma farmácia 
comunitária localizada no município de Cascavel – CE. Trata-se de um estudo descritivo transversal com abordagem 
quantitativa, realizado em um estabelecimento farmacêutico do município de Cascavel-CE, no período de outubro a 
novembro de 2016. Fizeram parte do estudo 135 clientes que estiveram na farmácia comunitária com idade entre 18 a 
74 anos. Prevaleceu indivíduos do sexo feminino 63,7% e com ensino Médio Completo como os maiores usuários de 
medicamentos fitoterápicos, totalizando 33,3%. Os medicamentos mais utilizados destacam-se Valerimed® (24,4%), 
Eparema® (12,6%) e Ginkomed® (9,6%). Verificou-se que 65,1% dos participantes da pesquisa adquiriram medicamentos 
indicados por profissionais de saúde. É importante uma orientação sobre o uso de medicamentos fitoterápico à 
sociedade, pois muitos ainda acreditam que devido ao termo “natural”, não trará malefício à saúde. Vale ressaltar que 
quando utilizado de forma correta os fitoterápicos continuam sendo uma boa alternativa para tratamento de algumas 
doenças. Descritores: Medicamentos fitoterápicos. Plantas medicinais. Farmácia comunitária. 
 
ABSTRACT 
The objective of the study was to verify the use of herbal medicines by users of a community pharmacy located in the 
municipality of Cascavel - CE. This is a cross-sectional descriptive study with a quantitative approach, carried out at a 
pharmaceutical establishment in the municipality of Cascavel-CE, from October to November 2016. The study included 
135 clients who were in the community pharmacy aged 18 to 74 years. Female subjects prevailed 63.7% and with Full 
High School as the largest users of herbal medicines, totaling 33.3%. The most used drugs stand out Valerimed® 
(24.4%), Eparema® (12.6%) and Ginkomed® (9.6%). It was found that 65.1% of the participants of the research acquired 
medicines indicated by health professionals. Guidance on the use of herbal medicines to society is important, as many 
still believe that due to the term "natural", will not be harmful to health. It is worth mentioning that when used 
correctly, herbal medicines remain a good alternative for the treatment of some diseases. Descriptors: Herbal 
medicines. Medicinal plants. Community pharmacy. 
 
RESUMEN 
El estudio como objetivo verificar la utilización de medicamentos fitoterápicos por usuarios de una farmacia 
comunitaria ubicada en el municipio de Cascavel - CE. Se trata de un estudio descriptivo transversal con abordaje 
cuantitativo, realizado en un establecimiento farmacéutico del municipio de Cascavel-CE, en el período de octubre a 
noviembre de 2016. Hizo parte del estudio 135 clientes que estuvieron en la farmacia comunitaria con edad entre 18 a 
74 años. Prevalece individuos del sexo femenino 63,7% y con enseñanza media completa como los mayores usuarios de 
medicamentos fitoterápicos, totalizando el 33,3%. Los medicamentos más utilizados destacan Valerimed® (24,4%), 
Eparema® (12,6%) y Ginkomed® (9,6%). Se verificó que el 65,1% de los participantes de la investigación adquirieron 
medicamentos indicados por profesionales de la salud. Es importante una orientación sobre el uso de medicamentos 
fitoterápicos a la sociedad, pues muchos todavía creen que debido al término "natural", no traerá maleficio a la salud. 
Es importante resaltar que cuando se utiliza de forma correcta los fitoterápicos continúan siendo una buena alternativa 
para el tratamiento de algunas enfermedades. Descriptores: Medicamentos fitoterápicos. Plantas medicinales. 
Farmacia comunitaria. 
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O uso de Plantas com finalidade 

terapêutica é uma prática a qual o homem 

utilizava compostos naturais buscando cura, 

prevenção e tratamento de doenças. Existem 

registros de escrituras de plantas medicinais, suas 

doses e indicações de uso 500 a.C. e desde então 

seu uso veio se intensificando possibilitando a 

descoberta de novas plantas terapêuticas (FIRMO, 

2012). 

O conhecimento popular facilitou o estudo 

científico das plantas medicinais, permitindo 

conhecer a eficácia terapêutica através de estudos 

químicos e farmacológicos. Com isso, a fitoterapia 

sobrevive até os dias atuais, pois a ciência e as 

raízes profundas populares reconhecem a eficácia 

e legitimidade da ação terapêutica (SANTOS, 

2011).  

O tratamento realizado através de plantas 

medicinais é favorável à saúde, desde que 

conhecidos os riscos, indicação e benefícios. 

(BADKE, 2012). É considerada uma modalidade de 

terapia complementar para prevenção ou 

tratamento de doenças, podendo ser encontrados 

produtos em um amplo comércio de forma simples 

em grandes supermercados, raizeiros, no próprio 

quintal de casa, prática bem comum de pessoas da 

terceira idade e também em forma de 

medicamentos fitoterápicos à venda em 

estabelecimento farmacêutico (SOUZA, 2012).  

Medicamentos fitoterápicos são aqueles 

obtidos exclusivamente através de matéria prima 

vegetal, sendo comprovada sua eficácia e 

segurança através de documentos técnico-

científicos. Não são considerados medicamentos 

fitoterápicos aqueles que contenham, em sua 

composição, substâncias ativas isoladas de 

qualquer que seja a origem (PERFEITO, 2012). 

Por se tratar de um medicamento de 

origem “natural” muitos acreditam que não trará 

nenhum maleficio a saúde, sendo essa uma 

informação errônea que permite que as pessoas 

adotem a automedicação. Os fitoterápicos, como 

qualquer outro medicamento, produzem reação no 

organismo que podem ser positivas ou negativas. 

Por esse motivo é importante uma orientação 

adequada por profissionais de saúde habilitados 

(CARDOSO, 2013).  

Diante da vasta utilização de 

medicamentos fitoterápicos pela população e, 

muitas vezes, sem orientação de profissionais de 

saúde, ressalta-se o interesse em obter 

informações quanto ao consumo e conhecimento 

relacionados aos mesmos perante aos usuários, 

pois, muitas vezes desconhecem possíveis 

existências de efeitos tóxicos, tendo em vista que 

fitoterápicos são medicamentos e, como tais, 

trazem consigo um risco intrínseco que, 

dependendo do tipo, pode ser maior ou menor. 

Com isso, o estudo teve como objetivo verificar a 

utilização dos medicamentos fitoterápicos por 

usuários de uma farmácia comunitária do 

município de Cascavel-CE. 

 

 

 

 

Trata-se de um estudo do tipo descritivo, 

transversal com uma abordagem quantitativa, 

realizado em uma farmácia comunitária localizada 

no município de Cascavel – CE no período de 

outubro a novembro de 2016. A escolha da 

farmácia comunitária baseou-se na variedade de 

medicamentos fitoterápicos disponíveis e 

profissional farmacêutico presente no 

INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

 



ISSN 2317-5079 
                                                                                                                                                                                                                                                                                           

Perfil de utilização de fitoterápicos em uma... 
 

Silva, T.C. et al.  

R. Interd. v. 11, n. 3, p. 61-66, jul. ago. set. 2018                                                                                    63 

estabelecimento durante todo horário de 

funcionamento, respeitando a lei nº 13.021, de 

agosto de 2014 (BRASIL, 2014). 

Foram incluídos no estudo os clientes do 

estabelecimento que procuravam medicamentos 

no momento da entrevista, com questionamentos 

diretos para indivíduos maiores de 18 anos. O 

questionário (APÊNDICE A) continha variáveis dos 

usuários referentes aos dados socioeconômicos, 

conhecimento sobre o medicamento fitoterápico e 

as fontes de informações adquiridas quanto ao uso 

desses medicamentos. Os dados obtidos foram 

transpostos para o software SPSS (Statistical 

Package for Social Sciences) versão 23.0, 

analisados estatisticamente e apresentados em 

forma de tabelas (BRITES, 2007; MOZZATO; 

GRZYBOVSKI, 2011). Os resultados foram 

discutidos conforme a literatura pertinente ao 

assunto.  

Foram respeitados os requisitos quanto à 

confidencialidade e sigilo das informações, de 

acordo com as determinações feitas pela 

Resolução 466/1218 e os usuários não foram 

submetidas a qualquer tipo de experimentação. O 

estudo foi aprovado no Comitê de Ética em 

Pesquisa do Faculdade Maurício de Nassau de 

acordo com o protocolo n° 1.819.494. 

 

 

 

 

No período de outubro a novembro de 2016 

foram entrevistados 135 indivíduos no 

estabelecimento farmacêutico selecionado. Os 

resultados mostram que houve uma predominância 

do sexo feminino 86 (63,7%) na aquisição de 

medicamentos fitoterápicos. Para Moura (2012), as 

mulheres têm mais cuidados com a saúde, pois 

buscam visitas aos médicos frequentemente.  

A maior propensão das mulheres pela 

procura por cuidado a saúde, muitas vezes, 

favorece a utilização por medicamentos sem 

prescrição e a automedicação, tornando-as mais 

vulneráveis aos prejuízos oriundos do uso de 

medicamentos, com maior risco de reações 

adversas (OLIVEIRA, 2013). 

Neste estudo houve predominância de 

entrevistados com idade entre 28 a 32 anos, 

totalizando 27(20%) pessoas, corroborando com o 

estudo de Ribeiro (2005). Foi verificada economia 

de baixa renda entre a maioria dos entrevistados, 

onde (46,6%) recebiam até 01 salário mínimo, 

podendo ser caracterizados como maior 

responsável pelo cuidado da saúde da família. 

Quando se refere ao nível de escolaridade 

(Tabela 1), nota-se que os indivíduos com Ensino 

Médio Completo são os maiores usuários, 

totalizando 33,3% dos que adquiriram estes 

medicamentos. Este dado sugere que pessoas com 

maior escolaridade utilizam em menor proporção 

os medicamentos à base de plantas medicinais, 

mesmo estes passando por testes regulamentados 

pela Anvisa (Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária), que comprovam sua ação terapêutica. 

Pereira et al. (2015) verificaram em sua pesquisa 

que a população que mais utilizou terapia natural 

tinha ensino fundamental incompleto (44,1%), 

diferente do resultado deste estudo.  

 

 

 

Dentre os medicamentos adquiridos na 

farmácia comunitária, no período do estudo, 

destacam-se o Valerimed® (Valeriana officinalis 

L.) com 24,4% de procura, seguido de Eparema® 

(Peumus boldus Molina; Frangula purshiana e 

Rheum palmatum L.) com 12,6% e Ginkomed® 

(Ginkgo biloba) com 9,6% (Tabela 2). Sendo o 

RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS  
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primeiro constituído por Valeriana officinalis L. 

indicada como sedativo moderado, hipnótico e no 

tratamento de distúrbios do sono associados à 

ansiedade (OMS 1999; CIRCOSTA et al., 2007.). Os 

médicos costumam utilizar os medicamentos 

fitoterápicos em primeira escolha quando seus 

pacientes relatam problemas de insônia e 

ansiedade leve, para evitar a utilização abusiva de 

medicamentos psicotrópicos, pois os que contêm 

princípio ativo natural trazem menos efeitos 

colaterais (VARELA, 2014). 

O medicamento fitoterápico Eparema® é 

composto pelos extratos vegetais de Boldo 

(Peumus boldus), Cáscara Sagrada (Rhamnus 

purshiana) e Ruibarbo (Rheum rhabarbarum) 

sendo indicado no tratamento suave e eficaz da 

prisão de ventre. E o Ginkomed® constituído pela 

planta medicinal Ginkgo biloba indicada para 

distúrbios do Sistema Nervoso Central (SNC) 

utilizada para tratar doenças relacionadas a 

claudicação intermitente (doença arterial 

periférica das pernas) na melhoria da vitalidade 

mental, no tratamento da doença de Alzheimer, 

como anti-inflamatório e antiplaquetário (BEEK, 

MONTORO, 2009; CHANDRAA et al., 2011). 

 

 

 

Verificou-se que 99 (73,4%) das pessoas 

entrevistadas acreditam que por se tratar de um 

medicamento fitoterápico e ser de origem vegetal 

não faz mal à saúde. Este fato pode estar 

relacionado com a crença da população que 

medicamentos à base de plantas sejam seguros e 

não possuam efeitos colaterais. Vale ressaltar que 

todos os medicamentos, sejam eles de origem 

vegetais ou sintéticos podem causar reações e 

problemas à saúde, sendo errônea a ideia “se é 

natural não faz mal” favorecendo a procura pelo 

medicamento fitoterápico.  

As plantas possuem substâncias químicas 

que agem no corpo e desencadeiam efeito 

terapêutico e possíveis reações, portanto devemos 

tratá-las como qualquer outro medicamento, 

dando atenção especial quando administrados em 

crianças, idosos e gestantes (BARREIRO, 2016). O 

medicamento Valerimed® como o mais usado 

pelos entrevistados, pode acarretar reações como 

tontura, prisão de ventre, alergias de contato e 

dor de cabeça (CAMARGO, 2015; FELTEN et al., 

2015). 

Além disso, o uso concomitante de 

medicamentos fitoterápicos com outros 

medicamentos pode ocasionar interações danosas 

ao organismo, por exemplo, medicamentos à base 

de ginkgo com anticoagulantes e/ou 

antiplaquetários pode aumentar o risco de 

complicações hemorrágicas, já que estes 

medicamentos aumentam a fluidez sanguínea. O 

uso concomitante de medicamentos fitoterápicos 

à base de ginkgo e nifedipina (antagonista dos 

canais de cálcio) pode aumentar a freqüência de 

efeitos adversos desse anti-hipertensivo, tais como 

cefaléia, rubor e edema de tornozelo (CARNEIRO; 

COMARELLA, 2016). 

Medicamentos à base de Senna alexandrina 

usados com cardiotônicos provocam a diminuição 

do tempo do trânsito intestinal (pela ação laxativa 

da droga) poderá reduzir a absorção de fármacos 

administrados por via oral, outra conseqüência da 

ação terapêutica da droga é o aumento da perda 

de potássio que poderá potenciar os efeitos de 

glicosídeos cardiotônicos (digitalis e estrofanto) 

(FELTEN et al., 2015). 
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De acordo com a tabela 4, verifica-se que 

88 (65,1%) dos participantes da pesquisa 

adquiriram medicamentos indicados por 

profissionais de saúde, onde 73 (54,0%) foram 

prescritos por médicos e 15 (11,1%) indicados por 

farmacêuticos, supõe-se que os mesmos obtiveram 

as orientações para uma utilização adequada, sem 

perda da efetividade dos princípios ativos. De 

acordo com a Resolução Nº 586 de 29 de agosto de 

2013 regula as atribuições de prescrição 

farmacêutica em medicamentos isentos de 

prescrição médica e dispõe sobre da indicação 

farmacêutica de plantas medicinais e fitoterápicos 

(BRASIL, 2013). 

 

 

 

Com o desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia, os medicamentos fitoterápicos estão 

tendo seu valor terapêutico pesquisado e 

ratificado pela ciência, e, consequentemente, 

gerando confiabilidade e crescendo sua utilização 

recomendada pelos profissionais de saúde 

(RIGOTTI, 2009). 

 

 

 

Mesmo existindo uma grande variedade de 

medicamentos sintéticos, esse estudo mostrou que 

existe um grande consumo dos fitoterápicos pela 

maioria dos entrevistados. É importante saber que 

os mesmos afirmaram ter recebido orientação e 

indicação por profissional de saúde. 

Apesar da orientação prestada à população 

sobre o uso destes medicamentos ainda existe a 

crença que o “natural”, não trará malefício á 

saúde, indicando uma deficiência das pessoas 

sobre o conhecimento em relação aos 

medicamentos fitoterápicos. Vale ressaltar que 

quando utilizado de forma correta os fitoterápicos 

continuam sendo uma boa opção para tratar 

algumas doenças. 
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